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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho integra o projeto de pesquisa intitulado “Trabalho Colaborativo em Educação: desenvolvimento e benefícios”, cujo objetivo geral é investigar a gênese, os processos e os benefícios advindos de culturas escolares colaborativas, no sentido de realização de atividades conjuntas entre professores.  

Neste trabalho, pretende-se, inicialmente, apresentar uma revisão teórica sobre a importância do trabalho colaborativo, assim como uma revisão de investigações que enfoquem a interação escola-comunidade e os possíveis benefícios advindos dessa relação.  

Considera-se relevante, para melhor compreensão do tema tratado neste artigo, definir alguns conceitos presentes no mesmo. Um deles é cultura escolar, que se entende como sendo o modo de perceber as coisas, de sinalizar os problemas, de encontrar soluções, que existe em cada instituição e que se projeta em todas as suas instâncias [5]. Já cultura colaborativa é definida como aquela em que professores e alunos realizam seus planos, suas ações e abordam suas dificuldades em grupo, coletivamente.

O termo comunidade, baseado em Paro [7], é empregado para significar o conjunto de pais/responsáveis que, por residirem próximo à escola ou por possuírem fácil acesso (deslocamento) a ela, são usuários de seus serviços.
A importância do trabalho colaborativo


Engeström [2], Fullan e Hargreaves [4] e Thurler [12], apontam a profissão docente como sendo solitária, centralizando-se no trabalho individual, havendo pouca troca entre pares. O isolamento se justifica, na medida em que os protege de um possível julgamento de seus colegas. Ao revisar a literatura sobre o tipo de influência que o grau e o modo de cooperação exercem sobre a cultura de uma escola, Thurler [12] sugere que esse tipo de relação profissional está relacionada com a integração e a solidariedade entre os membros da comunidade escolar.


Pesquisas realizadas em diversos países, inclusive no Brasil, mostram que escolas em que há a prática de uma certa autonomia, isto é, uma maior facilidade de se “desprender” dos modelos burocráticos e rígidos presentes no sistema de ensino, os professores aprendem a refletir sobre suas práticas, qualificando–as. Os professores aumentam seus níveis de tolerância em relação as suas próprias dificuldades, assim como a capacidade de engajamento ativo na busca de soluções criativas para problemas, diminuindo os encaminhamentos para especialistas, o que acaba gerando um resgate, uma valorização do saber docente. Além disso, os alunos das escolas colaborativas nelas permanecem por mais tempo e tornam-se mais motivados para os estudos.[1, 6, 9, 10, 13]

A importância da relação entre a escola e a comunidade


Nos últimos anos, pesquisas realizadas no Brasil e no mundo, estão procurando averiguar a relevância da participação das comunidades na gestão das escolas, por acreditar que essa relação qualifica o trabalho desenvolvido nessas instituições.


Silva [12] argumenta que a comunidade tem um papel importante na construção da autonomia da escola pública, porque essa ocorrerá na medida em que a escola esteja a serviço dos interesses autênticos da população.


Paro [8], por outro lado, argumenta que a ausência da comunidade na escola pública torna mais difícil a avaliação da qualidade do ensino oferecido. Os pais e os alunos, como usuários da escola, são capazes de apontar problemas e dar sugestões para a resolução dos mesmos. Embora o autor considere que a simples execução de tarefas (participar na organização de festas, rifas...) possa ser o início de um processo de participação mais crítica na escola, ele argumenta que é necessário efetivar a partilha do poder, possibilitando à comunidade participar na tomada de decisões.  


Complementando essa idéia, Estevão [3] afirma que a participação dos pais nas escolas não deve ser encarada como sendo debilidade, último recurso quando as coisas não andam bem (mau comportamento ou notas baixas dos alunos), ou como necessária apenas para participar de eventos festivos promovidos pela escola. A interação deve ser encarada como sendo uma possibilidade de enriquecimento mútuo e de ampliação do espaço democrático na escola.


Reali e Tacredi [11] realizaram, no ano de 1999, uma pesquisa-interação, junto a uma escola pública (municipal) do interior paulista, objetivando compreender o fenômeno do fracasso escolar e suas múltiplas relações, em diferentes níveis de ensino e em diferentes contextos de ensino-aprendizagem. Além disso, pretendiam construir alternativas junto à comunidade atendida pela escola para a construção do sucesso escolar. As autoras acreditam que a interação da escola com as famílias poderia auxiliá-las a conhecer melhor as famílias de seus alunos e, a partir daí, construir dinâmicas que favorecessem a inserção dos responsáveis na escola e promovessem o sucesso escolar de um maior número de seus alunos. Com tudo, a experiência relatada pelas autoras retrata as dificuldades de mobilizar os pais a participarem da gestão da escola a fim de estabelecer um diálogo. Todavia, é necessário lançar um outro olhar para os pais e de não vê-los como “leigos” no assunto.  

2. MATERIAL E MÉTODOS


 A escola estudada faz parte da rede pública municipal de ensino da cidade de Pelotas. Ela possui apenas o ensino fundamental incompleto, isto é, até a 5o série.


A referida escola foi selecionada para participar da pesquisa de maneira intencional, pelas informações que obtivemos, junto à Secretaria Municipal de Educação e da Faculdade de Educação (UFPel), de que desenvolvia um trabalho colaborativo, tanto entre seus membros quanto com a comunidade atendida por ela.


O quadro discente desta escola é composto por 280 alunos, nos turnos da manhã e da tarde. Já a equipe da escola é formada por 23 profissionais (professores, direção, vice-direção/coordenação pedagógica e orientação), além de 10 funcionários.


A escola realiza, sistematicamente, no momento das matrículas, uma avaliação de seu desempenho, pelos pais, por meio de um questionário.  Esse material foi utilizado para a análise, junto com entrevistas semi-estruturadas com membros de 14 famílias, selecionadas aleatoriamente, para investigar a relação da escola com a comunidade. As entrevistas tiveram em média uma duração de 10 a 15 minutos, sendo realizadas entre os meses de abril e agosto do ano corrente (nas dependências da escola, por escolha dos sujeitos).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os dados coletados na pesquisa principal, em que o presente estudo se insere, indicam a existência de um clima “cordial” e bem humorado entre as pessoas que trabalham na escola. Os bons resultados do desenvolvimento do trabalho é reconhecido por todos, fazendo com que a escola tenha uma boa reputação junto à comunidade e os professores sintam orgulho por nela trabalharem.


Os dados do questionário aplicado pela escola sugerem uma expressiva satisfação com a escola, pois os pais escreveram que o ensino da escola é bom e acrescentaram que os professores são preocupados em fazer com que os alunos realmente aprendam. Quando questionados sobre os problemas que a escola apresentava, os pais deram como resposta a necessidade de realizar algumas alterações na estrutura física da escola, pois, tendo mais salas de aulas, ela poderia ter o Ensino Fundamental completo.


Já nas entrevistas realizadas com os pais, a satisfação com a escola também aparece claramente, pois eles afirmam que a escola tem um ensino qualificado e elogiam os projetos desenvolvidos na mesma. Nas falas dos pais há indicações de que eles percebem que há uma união entre os membros da escola, mostrando que os professores e funcionários articulam-se para que o trabalho desenvolvido pela escola esteja sempre melhorando.


Os pais, quando solicitados para falar sobre sua relação com a escola, afirmaram que a diretora e os professores estão sempre entrando em contato com eles para informar-lhes a respeito do que acontece dentro da escola e com seus filhos. Consideram que a escola é aberta para os pais comparecerem, darem suas sugestões e tirarem suas dúvidas. Também afirmaram que os funcionários são muito atenciosos tanto com os alunos quanto com os pais. 


 É interessante acrescentar, em um outro sub-projeto que objetiva investigar os reflexos do trabalho colaborativo nos alunos (na mesma escola deste trabalho),  a percepção dos alunos sobre a escola parece indicar um alto grau de satisfação com a mesma. 

4. CONCLUSÕES

Os dados coletados durante a investigação sugerem que há uma associação entre a satisfação dos pais e o fato da a escola trabalhar de maneira colaborativa.

Embora atualmente haja um sistema hierárquico no interior da maioria das escolas, percebe-se que a diretora da escola pesquisada realiza um outro modo de gestão da escola, distribuindo o poder que, supostamente, seria concentrado em suas mãos. Quanto a esse aspecto, Paro [8] afirma que o diretor, não estará perdendo o poder, mas dividindo suas responsabilidades, o que acabará fortalecendo o poder da escola. 

Deve-se levar em conta que a participação da comunidade só é possível porque há esse modo de agir e de pensar favorável a tal participação, por parte das pessoas que atuam no espaço escolar, pois a postura dessas pessoas pode dificultar/impedir ou facilitar/incentivar a participação dos usuários.

Apesar de observarmos inúmeras vantagens na participação da comunidade na escola, sabe-se que há um sem-número de obstáculos e dificuldades em relação a tal participação. Entretanto, pensa-se que é necessário não desistir nas primeiras dificuldades, já que se percebe inúmeras vantagens nessa participação. Ela deve ser entendida como sendo uma questão política, que auxilia na construção da cidadania.

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

[1] CREESE, A., NORWICH, B., DANIELS, H. The prevalence and usefulness of collaborative teacher groups for SEN: results of a national survey. Support for Learning, vol. 13, no. 3: 109-14, 1998.

[2] ENGESTRÖM, Y. Teachers as collaborative thinkers: activity-theoretical study of an innovative teacher team. In I.CARLGREN, G. HANDAL, S. VAAGE. Teachers` minds and actions: research on teachers` thinking and practice. London: Falmer Press, 1994. 

[3] ESTEVÃO, C. Escola e Participação: o lugar dos pais e a escola como lugar do cuidado. Ensaio, vol. 11, no. 41: 413-424, 2003.

[4] FULLAN, Michael, HARGREAVES, Andy. A Escola como Organização Aprendente: buscando uma educação de qualidade. (2a ed.). Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

 [5] LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2001.
[6] MOYSÉS, L. Aplicações de Vygotsky à Educação Matemática. Campinas: Papirus, 1997.

[8] PARO, V. Gestão Democrática da Escola Pública.São Paulo: Àtica, 3ª edição, 2003.

[9] PARRILLA, A., DANIELS, H. Creación y Desarrollo de Grupos de Apoyo Entre Professores. Bilbao: Mensagero, 1998.

[10] PASSOS, L.F. O projeto pedagógico e as práticas diferenciadas: o sentido da troca e da colaboração. In M. ANDRÉ (org.) Pedagogia das Diferenças na Sala de Aula. São Paulo: Papirus, 1999.

[11] REALI, A., TANCREDI, Interação escola - famílias: concepções de professores e práticas pedagógicas. In: Formação de Professores: práticas pedagógicas e escola. (org.) MIZUKAMI, M. G., REALI, A. São Paulo: EduFSCar, 2002. 

 [12] SILVA, J. M. A Autonomia da Escola Pública: a re-humanização da escola. Campinas, SP: Papirus, 1996.

[13] THURLER, M. G. Inovar no interior da escola. Porto Alegre: Artmed, 2001.

